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Contribuição para estudo da 
cerâmica popular portuguesa 

O 

Po: MARGARIDA RIBEIRO 

Damos conta, neste ensaio, de uma indústria de 
cerâmica ligada à primidva roda de oleiro (1). . 

Tendo iniciado a investigação há cerca de quatro 
anos, só agora nos foi possível realizar a última explora- 
ção, mercê do interesse que a Repartição da Cultura 
Popular do S. N. I., da cheia do. Sr. Dr. Júdice da Costa, 
está dispensando .às artesanias rurais. 

Visitando as feiras e mercados e adoptando . o pro- 
cesso da inquirição, obtivemos elementos com os quais 
elaboramos O plano da investigação . e respectivos itine- 
rários. 

(1) Antepusemos a publicação do ensaio relativo à cerâ- 
mica de Nisa, por havermos reunido OS elementos antes de con- 
cluída a investigação demorada que este ocasionou e por consi- 
derarmos aquela um exemplo único que não podia ser tratado 
num estudo de conjunto. 

Reiterando O que então dissemos, julgamos aquela indústria 
uma das mais artísticas e evolvidas do País, verificando-se na técnica 
da sua ornamentação a supervivência da arte musiva, com emprego 
de elementos decorativos de carácter tradicional, quer indígena, 
quer de assimilação, considerando alguns destes últimos de origem 
gaulesa. 

Para justificação do emprego destes elementos, citamos 
valioso mosaico existente no Carrão, cuja descrição sumária O 
Sr. Professor Dr. Manuel Heleno inseriu na sua notícia sobre 
a arqueologia de Elvas (Cá. Arqueologia de E/va.r- Notícia preli- 
minar, Lisboa, 1951, p. 12). 

Antes de tratarmos da cerâmica com aplicação de caulino 
e banho de vidro, consideramos fundamental, por razões de mé- 
todo, publicar os resultados desta investigação. 
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Ao conselho de Resende, por exemplo, levou-nos 
uma simples nomenclatura geográfica que havíamos 
anotado (1), logo no início, tendo resultado a pesquisa 
ali efectuada como uma das melhores compensações. 

. Procedemos 2 uma investigação metódica e reali- 
zámos o estudo directamente, tendo colhido, nas res- 
pectivas oficinas, as notas indispensáveis, as fotogramas 
que documentam o texto, as amostras do barro utili- 
zado em cada lugar e o diagrama das formas mais carac- 
terísticas e das ferramentas usadas pelos artífices. 

Os resultados do nosso inquérito e da pesquisa 
anteriormente realizada foram confirmados nesta data, 
a fim de poderem constituir um todo exacto na análise 
do conjunto. 

Em nota posterior e referente a cada lugar, publi- 
camos as informações obtidas nos Serviços Geológicos 
de Portugal sobre OS vários tipos de argila. 

É possível que nos tenha passado qualquer núcleo 
desta artesania, em virtude da sua localização interior e 
recuada, nas pequenas aldeias serranas. Salvo qualquer 
erro de observação quanto à tipologia das formas, tal 
facto não modificará, supomos, a estrutura fundamental' 
da nossa exposição. . 

.‹¡» 

* 

Em 1903, Rocha Peixoto, num estudo que veio a 
publicar mais tarde (2), assinalou a supervivência desta 
roda primitiva nos lugares de Vila Seca e Corujeira, na 
freguesia de Gondar do concelho de Amarante, e nos 
lugares de Lordelo e Paredes, respectivamente nas fre- 
guesias de Ancede e Gove do concelho de Baião.. 

Em nota respeitante aos ‹‹pucareiro›› de Ossela, 
publicada na mesma revista e na mesma época (3), aquele 
autor faz também referência ao emprego limitado da 
mesma roda, no concelho de Oliveira de Azeméis, numa 
indústria tradicional actualmente desaparecida. 

(1) . «Picotos dos Paneleiros» (Penude). 
(2) Sobreføivêncía da Prifkzitiva Roda de Oleiro em Portugal, in 

‹‹Portugália», Tomo II, Porto, 1905-1908, p. 74. 
(3) OJ' Pumreíros de .Onde//a, íbidem, 1p. 653. 
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Todavia, a frequência do emprego, ao norte da bacia 
do Mondego, de fornos primitivos, fez incidir a nossa 
pesquisa nessa área, tendo recolhido elementos que nos 
autorizam a elaborar as seguintes conclusões gerais : 

A primitiva roda de oleiro persiste, actualmente, 
numa área castreja e interior, em alguns lugares disper- 
sos numa zona plutónica (granítica e do grupo dos ser- 
pentinitos, . intercalado no precâmbrico do complexo 
cristalofílico), e numa zona precâmbrica onde se inter- 
cala O complexo xisto-gresoso das Beiras (1), asso- 
ciada a três tipos de fornos, com emprego de um 
barro grosseiro e de fraca plasticidade; e associada a 
uma técnica de modelação arcaica Com produção de 
formas de tipologia tradicional vinda do neolítico, do 
bronze e do ferro, cuja ornamentação se obtém por toque 
digital, punção e incisão, nas peças utilitárias, sendo 
constante o emprego de ferramentas semelhantes. 

A designação destas ferramentas apresenta diver- 
gências fonéticas e de nomenclatura, influenciadas, algu- 
mas delas, pela linguagem raiana. 

Empregada pelos Egípcios, segundo se observa nas 
pinturas sepulcrais de Tebas eMênfis, esta roda, consti- 
tuída por um disco de madeira, móvel em torno de um 
pequeno eixo vertical cravado numa base de rocha, à 
semelhança do que hoje sucede, foi conhecida, na antiga 
Idade do Bronze, nas Ilhas do Mar Egeu (2) e na Gré- 
cia, na época homérica, como se pode veríficar IIOS dois 
versos da Ilíada se lhe referem. . . 

Foi pelos Celtas, na Alemanha do Sul, 
na primeira fase de La Tine, passando às tribos germâ- 
nicas, durante a época de La Tine II. ` 

Na utilização deste engenho rudimentar, Homero 
alude somente às mãos do artífice, 0 que se prova com a 
representação da roda, posta em movimento, nas pin- 
turas egípcias já referidas e nas pinturas de alguns monu- 
mentos gregos, particularmente nos fragmentos de uma 
placa corintiana que se encontra no Museu do Louvre 
e num vaso pintado de negro, existente no Museu de 

que 
utilizada 

O 

(1)  Carta Geológica de Portugal, 1952, 1: 1 000 000. 
(2) Déchelettc, Manuel d*Arcbéologie Prébístorique, Ce/tique 

eu Gallo-Romaine, III Panic, Paris, 1914. 
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verifica o emprego da 

grego (hydna), por serem mais completos, devem 
tcio- 

Munich, cujas reproduções se contêm no dicionário de 
Daremberg (1);- , 

o exame atento destes documentos leva-nos a con- 
cluir que a roda era impelida num movimento girató- 
rio da esquerda para a direita, como actualmente. 

Joaquim de Vasconcelos publicou, em 1907, O dia- 
grama das pinturas murais de Tebas (2), podendo obser- 
var-se nesse desenho como os Egípcios faziam os seus 
utensílios de .barro cozido. 

Na citada placa corintiana se 
mão esquerda para dar movimento à roda, enquanto 
a direita utiliza uma ferramenta destinada a salientar e 
aperfeiçoar o fundo de um vaso. 

Tais documentos iconográficos, hoje conhecidis- 
simos, dos quais salientamos as pinturas de Tebas cá do 

f vaso 
considerar-se valiosíssimos pela lição que p 
nararn à posteridade, autorizando-nos a estaluezezzez O 
paralelismo técnico daquela arte, seguindo as diversas 

da nossa olaria de tipo arcaico. 
- Se tais documentos nos permitem verificar como os 

Egipcios e os.Gregos produziarn os seus vasos de argila, 
o estudo da nossa olaria de carácter mais primitivo, dado 
O paralelismo evidente, auxilia-nos a interpretar certos 
pormenores obscuros na laboração da cerâmica utilitária 
daqueles povos. 

. Tanto nas pinturas de Tebas como nas pinturas do 
vaso grego se faz a representação de uma oficina, figu- 
rando-se nelas um oleiro sentado no chão ou acocorado 
sobre os calcanhares (Tebas), ou ainda sentado num 
pequeno banco (vaso grego), podendo notar-se a sequên- 
cia das fases seguintes: 

O barro era esmigalhado e amassado com os pés 
pequenas porções de 

fases elementares do seu exerclcio, com os actuais pro- 
cessos 

(Tebas); era depois reduzido a 
pasta (Tebas); a roda, antes de se iniciar a modelação, 
era impelida com a mão esquerda, enquanto os dedos da 

(1) 
figs. 3 033 e 3 034. 

(2) A Cerâmica Portuguesa 
1907, p. 3, fig. 6. 

Dictiønnaire de Antiquité: Grecque: ez' Romaines, F, p. 2022, 

:ua applimção decorativa, Porto, 

) 
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uma or ão de O demarcando › 
para evitar 
latão podia ser realizada por 

.mão direita lançavam no disco umas gotas de água ou 
' uma linha curva fechada, 

a aderência do barro (vaso grego); a mode- 
um só oleiro (vaso grego), 

ou por dois artífices, simultaneamente (Tebas), depreen- 
u segundo, como hoje se observa em 

alguns casos, teria por objectivo movimentar a roda, 
dado o escasso tempo que a sua rotação perdura, enquanto 
o primeiro se entregaria a uma tarefa mais delicada ou 
difícil da modela ão. 

dedo-se que 

Ga1:cla y Bellido que o 

ç 
Constitui já matéria de compêndio a actividade 

marítima dos povos meridionais da Península, afirmando 
' mar teve grande importância 

na sua vida, especialmente para aqueles que habitavam 
a área compreendida entre Gibraltar e O Cabo de 
S. Vicente (1). 

Da actividade comercial dos povos daquela orla 
meridional da Península ocupou-se Schulten, afirmando 
ser Tartessos, na foz do Guadalquivir, um dos portos 
mais importantes daquele período da pré-históriapenim 
suar (2), 

Recentemente, Mário Cardozo -fez a síntese crítica 
daquela actividade marítima, estudando sumariamente 
alguns roteiros citados pelos autores antigos e a evolu- 
ção e o tipo de embarcações usadas, ao mesmo tempo 
que salientou a tradição náutica dos Portugueses (s). 

Todavia, é matéria esclarecida que o mais antigo 
U aperfeiçoamento técnico da 

modelação do barro foi introduzido, na Península, na 
época ,do ferro. . 

engenho que permitiu 

Tendo os povos ibéricos conhecido a roda de oleiro, 
como se prova com a técnica aperfeiçoadíssíma da 

ia directamente exercida no território peninsular. É resul- 

sua 
ceramica pintada, aquela teria sido introduzida por influên- 

(1) La Península Ibérica en /os Comienzos de .ru Historia, Ma- 
drid, 1945, p. 201. 

(2) Tartessor, z_a Ed., Madrid, 1945. 
A tradição náutica na 

Pânico, in «Actas do Congresso Internacional. de História dos Des- 
cobrimentos››, Lisboa, 1961, Vol. III. 

(3) mais antiga bixtóría da Península Hir- 
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tado, pois, de fenómeno cultural e não de uM contacto 
comercial. 

Recebendo, a Península, o influxo da civilização do 
ferro por intermédio dos Celtas que atravessaram os 
Pirenéus e por via mediterrânica, não é possível indivi- 
dualizar, contudo, a derrota que trouxe a roda de oleiro 
para o ocidente europeu. 

O caso português parece-nos estar intimamente 
ligado com a evolução geral da cultura peninsular; . 

Contudo, alguns autores,em face das enormes difi- 
culdades de ordem interpretativa, julgam que a iberiza- 
ção do centro e do sul de Portugal se teria dado na época 
do bronze e que as suas manifestações culturais seriam 
representadas por influência da cultura argárica. .. 

Todavia, a esta doutrina se opõe a nova interpreta- 
ção de Gómez-Moreno e de outros autores. 

Segundo Gómez-Moreno, as inscrições chamadas 
ibéricas do Algarve e do sul do Alentejo, as mais antigas 
da Península, teriam uma influência tartéssica. . Da cidade de Tartessos, tão decantada pelos escri- 
tores antigos, começam a revelar-se os seus vestígios com 
os achados de Carambolo (Espanha), constituídos por 
um conjunto fde jóias de estilo desconhecido e' por uma 
cerâmica decorada de técnica especial. 

Em Portugal, no Castro de Ratinhos (Moura) `C 
numa gruta de Sesimbra, foram também encontrados 
reflexos de uma cerâmica de tipo semelhante. - 

Segundo Bosch Gimpera, as raizes da cultura ibé- 
rica ascendem ao neolítico, encontrando-se representadas 
pela civilização de Almeria, que foi devida a um povo 
que teria atravessado o estreito e SC teria estabelecido 
no' sueste península, com as suas povoações no alto dos 
montes, amuralhadas, por vezes, e com as suas sepul- 
turas megalíticos em formaide câmara arredondada e 
tapadas com falsa cúpula. , . 

Na época do bronze, na área desta cultura, desen- 
volveu-se a chamada cultura argárica, caracterizada por 
sepulturas quadrangulares de incineração ou inumação, 
por uma cerâmica negra muito lustrosa e pelos seus 
punhais de .gume em forma de crescente. 

Tanto na fase de Almeria, como na fase argárica, 
esta cultura avançou pela costa até à região do Ebro, 
durante a época do ferro, sofrendo a influência céltica 
7 
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e a influência dos povos colonizadores do Mediterrâneo, 
constituindo-se, definítivamente, a chamada cultura íbé- 
rica da época do ferro, notável pela cerâmica pintada e 

na 
escultura (Dama de Elche e as figuras do Cerro de los 
Santos). 

Durante muito tempo, os autores supuseram que 
esta civilização ibérica teria irradiado para o ocidente da 
Peninsula, introduzindo-se, em Portugal, o .elemento 

étnico ibérico. Porém, a hipótese não se confirma, pois 
só acidentalmente se observam influências dessa civil‹ 
zação no território português, encontrando-se represen- 
tadas em Santa Olaía, junto de Figueira da Foz e no 
Castro da Azougada (Moura). 

pelas manifestações artlstícas reveladas, sobretudo, 

por Santos Rocha na sua notável monografia (1) 

a ser 
Heleno, foi 

cerâmica que denota a ut1- 

Os espólios arqueológicos de Santa Olaia, estudados 
e conser- 

vados no Museu Municipal de Figueira da Foz, reve- 
lam-nos a presença de uma cerâmica indígena de técnica 
primitiva e a existência de uma cerâmica torneada com 
formas de tipologia ibérica. 

No Castro da Azougada, cujos materiais estão 
estudados pelo Sr. Professor Dr; Manuel 
igualmente encontrada uma I' da roda. 

Mendes Correia, quanto ao 

izaçao . 

Contudo, parece antepor-se a dúvida sobre a intra 
dução daquele engenho, se tivermos em conta a cro- 
nologia estabelecida por 
campo de urnas de Alpiarça, atribuída, por este autor, 
a uma influência céltica exercida no final da nossa idade 
do bronze (2). 

O Sr. Professor Dr. Manuel Heleno, na sua notícia 
preliminar à arqueologia de Elvas (3), faz referência aos 
Cempsi, cuja representação ficou bem demonstrada no 
campo de urnas da Chaminé, estabelecendo uma 
cronologia para a necrópole de Alpiarça. 

nova 

9 

(*) Estações Pire-Romana: da Idade do Ferro - I Santa Olaya, 
II O Crasto, in ‹‹Portugália››, Tomo II, Porto, 1905-1908. 

(2) Pré-Hirtóría e 
da junta da Província do Ribatejo. 

(3) Ob. v i . ,  p. 11. 

Gente do Rihatqo, separata do Boletim 

398 REVISTA DE GVIMARÃES 

e a influência dos povos colonizadores do Mediterrâneo, 
constituindo-se, definítivamente, a chamada cultura íbé- 
rica da época do ferro, notável pela cerâmica pintada e 

na 
escultura (Dama de Elche e as figuras do Cerro de los 
Santos). 

Durante muito tempo, os autores supuseram que 
esta civilização ibérica teria irradiado para o ocidente da 
Peninsula, introduzindo-se, em Portugal, o .elemento 

étnico ibérico. Porém, a hipótese não se confirma, pois 
só acidentalmente se observam influências dessa civil‹ 
zação no território português, encontrando-se represen- 
tadas em Santa Olaía, junto de Figueira da Foz e no 
Castro da Azougada (Moura). 

pelas manifestações artlstícas reveladas, sobretudo, 

por Santos Rocha na sua notável monografia (1) 

a ser 
Heleno, foi 

cerâmica que denota a ut1- 

Os espólios arqueológicos de Santa Olaia, estudados 
e conser- 

vados no Museu Municipal de Figueira da Foz, reve- 
lam-nos a presença de uma cerâmica indígena de técnica 
primitiva e a existência de uma cerâmica torneada com 
formas de tipologia ibérica. 

No Castro da Azougada, cujos materiais estão 
estudados pelo Sr. Professor Dr; Manuel 
igualmente encontrada uma I' da roda. 

Mendes Correia, quanto ao 

izaçao . 

Contudo, parece antepor-se a dúvida sobre a intra 
dução daquele engenho, se tivermos em conta a cro- 
nologia estabelecida por 
campo de urnas de Alpiarça, atribuída, por este autor, 
a uma influência céltica exercida no final da nossa idade 
do bronze (2). 

O Sr. Professor Dr. Manuel Heleno, na sua notícia 
preliminar à arqueologia de Elvas (3), faz referência aos 
Cempsi, cuja representação ficou bem demonstrada no 
campo de urnas da Chaminé, estabelecendo uma 
cronologia para a necrópole de Alpiarça. 

nova 

9 

(*) Estações Pire-Romana: da Idade do Ferro - I Santa Olaya, 
II O Crasto, in ‹‹Portugália››, Tomo II, Porto, 1905-1908. 

(2) Pré-Hirtóría e 
da junta da Província do Ribatejo. 

(3) Ob. v i . ,  p. 11. 

Gente do Rihatqo, separata do Boletim 



CERÂMICA POPULAR PORTUGUESA 399 

Nos materiais do Castro da Azougada, em estudo 
por aquele ilustre arqueólogo a cuja amabilidade. ficamos 
devendo a publicação desta nota, verifica-se existência 
de urnas da mesma tipologia das da Chaminé, as quais se 
encontram expostas, como alguns exemplares do referido 
Castro da Azougada, no Museu Etnológico do Dr. Leite 
de Vasconcelos. . 

Introduzida, no território nacional, na época do 
ferro, como se prova, dentro do mesmo ciclo cultural da 
Península, a roda de oleiro permitiu o maior progresso 
técnico numa indústria fundamentalmente utilitária, 
criando, no ambiente indígena, uma nova directriz de- 
ordem artística e social. ' z 

Não foi ainda realizado o inventário dos nossos 
castro, nem a civilização castreja foi estudada com a 
técnica científica dos processos modernos. Afora alguns 
casos esporádicos, como Santa Olaia, Briteiros e Sabroso, 
o conjunto arqueológico ainda não nos permite fazer 
uma generalização, sem que primeiramente se alargue 
o conhecimento desta cultura. Apenas com a devida 
circunspecção e ainda como hipótese de trabalho, em 
face dos materiais criteriosamente recolhidos por Santos 
Rocha e Martins Sarmento, se prevê que os artistas 
do torno deveriam constituir um escol, cuja arte se difun- 
diria com o tirocínio, só no decorrer das gerações. 

Deste modo se explica a persistência de uma técnica 
manual observada na louça utilitária e a frequência de 
formas de tipologia tradicional, no conjunto arqueoló- 
gico dos referidos castros. 

Tal facto seria determinado por razões de ordem 
económica e por uma ética social ligada ao exercício de 
uma indústria inicialmente feminina, cujo desenvolvi- 
mento viria a criar uma artesania laborada Por homens. 

Paralelamente com o que hoje sucede nas popula- 
ções actuais menos volvidas, a resistência à inovação 
encontra-se na força da tradição e no conceito moral de 
certos costumes do povo. 

Esta indústria de mulheres ocupadas na economia 
familiar, tal como sucedeu com a domesticação e a pas- 
toricia e com a própria tecelagem, sofreria, só lentamente, 
em .presença de um extraordinário aperfeiçoamento téc- 
nico, ' a  resistência determinada pela tradição e pela 
ética. 
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A antiga -roda de oleiro, actualmente viva como 
supervivência de uma indústria castreja que a tradição 
guardou, foi assinalada numa zona geográfica que se 
estende pelas províncias do Douro, Trás-os-Montes e 
Beira Alta, numa área montanhosa e agreste, de acesso 
por vezes difícil. , - 

Esses povos distribuem-se a norte e sulco Rio Douro, 
cOá a maior densidade para juzante, verificando-se, nos 
extremos interiores da linha äscordante da sua disper- 
são, a eXistência de doisnúcleos de artesania muito iso- 
lados, nos quais se conserva a tradição neolitica de uma 
indústria . de cerâmica apenas exercida por mulheres 
(Pi rela e Malhada Sorda). 

. Os indivíduos que se dedicam a esta artesania são 
dei pequena estatura, apresentando características físicas 
comuns' dolicocefalia, cabelos e olhos de pigmentação 
negra, possuindo, alguns dos homens, barba rara, .quase 
reduzida ao queixo e ao lábio superior. . . Parece antepor-se a hipótese de que estaríamos em 
face da supervivência de um elemento étnico indígena, 
em virtude da sua densidade populacional observada ao 
norte do nosso território e a raridade da laxação posterior 
do elemento árabe, mormente escravo, Ínaquela zona. 

. Todavia, a recolha de alguns topónimos que podem 
ser nomes muçulmanos transplantados ou convertidos 
em geográficos, ou que podem ser um simples indica- 
tivo de provável fixação, ainda que esporádica, impede- 
-nos de aceitar aquele raciocínio. 

Para verificação, referimos os topónimos a que alu- 
dimos, apenas como nota subsidiária sobre os humanos 
que vivem entregues a esta artesania hereditária com 
base numa organização comunitária, como verificámos, 
confiando aos especialistas a solução desta proposta, 
pois só um cuidadoso estudo antropológico e linguís- 
tico poderá satisfazê-la (1). . ‹ . 

4 O 

. (1) Além das referências a crastos, castelos, antas e a uma 
Cova 

. 
da .Lua (Bragança), a Par da referência a povoas, quase 

Constante em todos os concelhos abrangidos neste estudo, 
observamos a existência de lugares com as seguintes designações I 

r 
I 
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Em qualquer dos lugares estudados se CI1COI'lt1'2.' um 
núcleo industrial com maior ou menor expansão comer- 
cial, .cujo número de' oficinas em laboração, nesta data, 
se expressa no* quadro sinóptico onde se faz a sua distri- 
buição geográfica,por concelhos, com a indicação das 
características da louça produzida, respectiva técnica de 
cocção, tipo de forno utilizado e forma usual de comércio. 

Infere-se que a penetração da roda de pé se fez de 
sul para norte do País e de ocidente para oriente, a norte 
da bacia do Mondego, encontrando-se associada, naquela 
área, ao emprego de um barro de fácil modelação e 
ouso de processos técnicos e de fornos primitivos, como 

verificámos em Poiares (Olho Marinho), Tondela (Mole- 
los), Tábua (Candosa), Vila Pouca' de Aguiar (Tourenci- 
nho), Chaves (Vilar de Nantes) e Moncorvo (Felgar) ; 
e ao uso de um barro muito plástico e de fornos evolvi- 
dos de tipo romano tardio, como se observa em*Guima- 
rães (Cruz da Pedra-Creixomíl). 

A utilização da primitiva roda em lugares onde se 
torna difícil uma penetração cultural, em virtude da situa- 
ção recuada em que se acham e, ainda, por falta de cami- 
nhos e pelas características étnico-sociais do meio, asse- 
gura-nos que o torno introduzido pelos romanos teve 
uma difusão rápida no sul, enquanto que, para o norte, 
a sua progressão foi muito lenta e tardia, verificando-se 
ainda que essa progressão cultural se fezsem uniformi- 
dade, relativamente ao emprego de fornos e de pro- 
cessos técnicos mais desenvolvidos. 

A indústria de cerâmica a que 
ensaio tem, nos lugares já discriminados, 

nos reportamos neste 
um carácter 

Arricote 
. 

(Fregim-Amarante); Almofrela (Campelo-Baião) ; 
Adaúfe (Gove-Baião); Arufe (Loivos da Ribeira-Baião); Mafamedes 
(Teixeira-Baião); Arufe (Rebordainhos-Bmgança); S. Pedro de 
Sarracenos (S. Pedro-Bragança); Almofala, Màmouros e Moura 
Morta (Castro Daire); Córdova (S. Martinho de Paus-Resende) ; 
Almozerna (S. Martinho de Mouros -Resende), e Alfarves 
(Monçós-Vila Real). 

Nos concelhos de Castelo de Paiva e Cinfães verificamos 
as seguintes designações de lugares que, juntamente com as de 
Baião, constituem um importante subsídio: ¬ 

Algar, Almansor, Almar, Almarde e Monte de Mouros 
(Castelo de Paiva); Alfaraz, Marvão, Mourelos, Outeiro de 
Mouros C Pego do Mouro (Cinfães). 

| 
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Baião, constituem um importante subsídio: ¬ 
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peta 

nó 

de carvalho (tampo da roda), 

encontrando-se ligada 
( esømve//Jal), perfurado 
de proporcionar 

de abastecimento regional. É exercida no domínio caseiro, 
pois só em Ribolhos notamos a existência de um compar- 
timento térreo exclusivamente destinado à preparação 
do barro e arrumação dos utensílios próprios. 

A indústria é geralmente exercida pelo artífice, na 
própria casa de habitação, tomando uma feição domés- 
tica ou familiar, quando, neste caso, outros membros 
da família colaboram em ualquer tarefa. 

O tirocínio começa desde tenra idade, logo que des- 
actividade lúdica da criança, desenvolvendo-se 

com o tempo e com as necessidades económicas da família. 
Os indivíduos que se dedicam â. produção desta 

louça são designados e conhecidos, em Amarante, Baião, 
Castro Daire, Resende, Vila Real e, ainda, nas feiras 
dos concelhos limítrofes, por ‹‹paneleiro›› (de panelas). 

O termo é depreciativo quanto à classificação do 
ofício, ligado ao exercício de uma indústria rudimentar. 

Ao termo ‹‹oleiro›› atribui-se a significação de artista, 
laborando numa indústria superior. 

Reivindicando para si a designação de oleiros, os 
homens de Bisalhães provaram-nos que, sendo mais 
artistas e fazendo <‹obra ena», não eram como os «pane- 
leiros›› da serra, que só fazem ‹‹obra churra» que «bolo- 
cam» (emborcam) e vão ‹‹tupir›› (cobrir) e cozer numa 
‹‹soenga››! 

. 

' Igual reivindicação fizeram os oleiros de Cruz da 
Pedra (Guimarães). 

A roda utilizada por estes humildes obreiros é cons- 
tituída por um círculo de madeira com O diâmetro variá- 
vel de 50 a 60 cm., sobre o qual assenta um disco polido 

com cerca de 20 cm. de 
diâmetro. É montada num eixo de pau rijo (trabu/0) 
de 20 a 30 cm. de altura útil, terrninadoem bico e cra- 
vado num~ fragmento de rocha (quiso), ou numa base 
sólida de madeira (Ribolhos, Vila Seca e Pi rela). 

. 
No centro e na parte inferior da roda, está prati- 

cado um orifício reforçado de latão (bus:/Ja da roda) , 
no qual se introduz a extremidade do eixo (bico do ƒrabuloj, 

a um cruzamento de madeira 
no centro, que tem a função 

o seu equilíbrio (Fig. 2). 
Posta em movimento, com ambas as mãos, inicial- 

mente, só com a mão esquerda, durante a modelação, e 
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com o pé esquerdo, na modelação das grandes formas, 
quando as duas mãos se tornam indispensáveis para 
segurar a pasta e amparar a peça, a roda, girando sobre o 
bico em que assenta, atinge certa velocidade em fun- 
ção do peso que suporta e da técnica de cada fase da 
modelação. 

O movimento mais veloz não excede a duração 
de 15 segundos, em virtude do atrito resultante do em- 
prego de ferramentas que exercem determinada pressão 
sobre o barro arenoso, duro e de fraca plasticidade. 

Enquanto que, no torno de pé, a completa indepen- 
dência manual e a velocidade do movimento de rotação 
permitem rápida execução com aproveitamento dos efei- 
tos das forças centrípeto e centrífuga, nesta roda antiga, 
a execução é demorada e laboriosa. 

A força centrípeto, mantendo a peça em equilíbrio, 
permite maior ousadia na compressão interna da pasta 
que, sob a influência da força centrífuga, proporcional 
à massa e ao quadrado da velocidade linear inversamente 
proporcional ao raio da trajectória (e em função da velo- 
cidade angular), puxa o barro para fora, demarcando, 
por exemplo, um bojo regular em toda a superfície da 
peça. , . . 

Enquanto que, na roda de pé, um simples toque 
ou uma compressão, exercida de dentro para fora e numa 
determinada região, ocasionam um bojo uniforme deli- 
neado em toda .a superfície da peça, no torno primitivo, 
além das constantes interrupções por necessidades de o 
movimentar e de lhe imprimir velocidade, aquele só se 
obtém parcialmente e Sem uniformidade. 

Tal facto deve-se à inconstância do movimento e 
respectiva velocidade. . 

Quanto. à postura que o artífice mantém no exercício 
da sua indústria, verificamos que, geralmente, utiliza um 
pequeno banco ou uma cadeira para se sentar. Todavia, 
em Pi rela, as mulheres trabalham ajoelhadas; e, por não 
ser uso nem lhes ser possível utilizar os pés para movi- 
mentar a roda, armando-os num dos ramos do escrave- 
lhal, alguma adolescente da família a vai impelindo, 
enquanto elas, à semelhança do que se vê reproduzido 
nas pinturas de Tebas, se entregam a uma tarefa delicada 
ou à produção das formas pesadas e de maiores dimensões. 
Só os adolescentes praticam acocorados sobre os calca- 
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nhares, exercendo-se a profissão ao ar livre, sempre que 
o tempo o permite. 

Na época actual, trabalhando acocorados sobre os 
calcanhares e utilizando uma roda de mão provida de 
raios, cura mecânica é bastante semelhante à da roda de 

nos ocupamos, apenas conhecemos os oleiros da 
Portuguesa (1). ñfâz 

* 

O‹barro é recolhido e aprivisionado durante o verão. 
É seco ao sol e junto da lareira (Famazões), mesmo durante 
o Estio, em virtude das condições climatéricas do lugar. 

É reduzido a pó com auzdlio de um maço de madeira 
(Fig. 1), dentro de um recipiente de pedra de forma 
ovóide, ou com auxílio de uma enxada, no próprio pavi- 
mento da habitação ou do .celeiro onde se guarda. A pre- 
paração da pasta faz-se dentro da mesma pia onde foi 
reduzido a pó, dentro de um masseira de pedra, ou dentro 
de um tabuleiro de madeira. . 

Muito arenoso e áspero, com excepção do barro 
empregado em Bisalhães, cujo contacto nos indica uma 
Proveniência xistosa, não é submetido ao comento por 
uma peneira ena, depois de decantado, como apenas veri- 
ficámos em Pi rela. . 

HA pasta é, por consequência, grosseira e muito difí- 
cil de modelar. A utilização de ferramentas tem por 
em, pois, auxiliar aquela operação, exercendo-se com elas 
uma pressão destinada a conduzir a pasta ou a dar-lhe 
a forma desejada. 

Se o emprego de moldes e de instrumentos seme- 
lhantes feitos de marfim se deveu à técnica apuradíssima 
da cerâmica egípcia e grega, aquela, notável pela forma 
e, esta, pela forma, pela pintura e pela riqueza de escul- 
tura, nesta artesania portuguesa, aqueles instrumentos 
são utilizados empiricamente para uns utilitários e 
materiais, embora podendo constituir uma supervivên- 
cia cultural. 

O 

. (1) Alberto Feliciano Marques Pereira, Índia Portuguesa, 
Llsboa, 1962, p. 143. 
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. ›Usaram os.. Romanos instrumentos afins de bronze 
e de marfim, como os Etruscos, mas as formas utilitárias 
e grosseiras daqueles apenas revelam, entre nós, sinais 
das mãos e dos dedos do artesão. 

Com excepção do ‹‹trapo>› ou «couro de rebordar›› 
e da ‹‹dedeira››, .as ferramentas empregadas nesta indús- 
tria são de madeira, gastando-se com O uso (Fig. 20). . São cortítuídas por um jogo de «fanadoiros›› (ou 
<‹fanhadouros››), de vários tamanhos, empregando-se para 
alargar, adelgaçar e fazer subir a pasta; e pelo «esqui- 
nante» (ou «esquinote››), utilizado para ‹‹quadrar›› (reto- 
car e aperfeiçoar a linha curva que delimita a base dos 
recipientes). É 

. 

turase as or as OS vasos. 
Todavia, verificámos que, em todos os núcleos estu- 

dados, é constante o emprego das arestas e das pontas 
agudas das ferramentas citadas, para imprimir na louça, 

.no anal da modelação, incisões regulares, contínuas ou 
interrompidas, ou ferir golpes ou pequenos orifícios 
(‹<picado››), com o fim de ornamentar as aberturas ou 
certas zonas do bojo. 

Contudo, em Malhada Sonda, o fanadoiro é substi- 
ruído pelo ‹‹cutelo›› ou. pela «peça dos tirados››. 

A aspereza e a secura do barro obrigam à utilização 
de um «trapo de puxar››, em vez do fanadoiro, e de uma 
dedeira de trapo enrolado sobre si, que se adapta no 
dedo médio da mão direita, a. em de evitar ferimentos 
ou a introdução, na pele, de qualquer partícula de rocha. 

O ‹‹couro›› ou o «trapo de rebordar›› são aprovei- 
tados, como aliás se depreende, para aperfeiçoar as aber- 

l d 

O . simples toque digital, com o em de produzir 
ondulados, recortes, ou pequenas cavidades, aplicado 
com a roda em movimento, como aliás se procedera para 
obter uma ornarnentação feita por incisão e punção, é 
também comum, com excepção feita a Ribolhos, onde o 
artesão apenas ornamenta a sua louça com algumas inci- 
sões regulares e contínuas, em forma de curva fechada, 
feridas junto ao colo ou no bojo dos recipientes, ou 
aplica, nas mesmas zonas, caneluras verticais praticadas 
com o indicador direito. . 

Estas caneluras e as cavidades produzidas por toque 
digital, os golpes e o picado feitos com auxílio de um 
instrumento, constituem, como se sabe, uma supervi- 
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vencia de origem primitiva que vem do neolítico e se 
pode interpretar, sem maior violência, como um fenómeno 
de concepção artística de natureza tradicional. . 

Tal ornamentação pode observar-se na cerâmica de 
Olival da Pega, num vaso da época do bronze proveniente 
.do Algarve, na cerâmica da colecção Marques da Costa 
(Museu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos) e na 
cerâmica castreja de Sabroso e Briteiros (Sociedade Mar- 
tins Sarmento). 

Antes de se iniciar a modelação, humedece-se o 
tampo da roda, descrevendo, sobre ele, uma ou duas 
curvas fechadas, conforme a gomosidade do barro. 
Para tal pratica, observamos O emprego de três pro- 
cessos diferentes que passamos a descrever: 

a) - Com a mão direita molhada, em peroração, 
conservam-se os dedos ligeiramente descaídos, para a 
água gotejar por eles, enquanto a mão esquerda põe a 
roda em movimento - processo arcaico figurado no 
vaso grego eëdstente no- Museu de Munich; bj- Com 
a mão direita em supinação (Fig. 3), conservando os 
dedos ligeiramente contraídos, deixasse escapar a água 
através das comissuras inter-digitais (Ribolhos); c) - De- 
pois de se movimentar a roda, com as duas mãos e a 
certa velocidade, colocam-se dois dedos da mão direita, 
o indicador e o médio, sobre o tampo da. roda, e os 
mesmos dedos da mão esquerda sobre aqueles (Fig. ), 
de modo que a água escorrida através dos dedos con- 
traídos delimite duas curvas mais ou menos. concêntrí- 
cos (Bisalhães). 

Seguidamente, coloca-se sobre o tampo uma porção 
de pasta, espalmando-a, para a alongar (Fig. 5). Com 
auxílio de um fanadoiro, recurva-se a pasta (Fig. 6), 
utilizando-o de modo a puxa-la, quer no sentido verti- 
cal, quer no sentido horizontal. Logo que a pasta atinja 
uma determinada altura, demarca-se a base, a emde se 
começar a delinear a forma (Fig. 7). , 

Só em Bisalhães, em virtude da plasticidade do 
barro, o oleiro consegue, com os dedos e com as mãos, 
dar forma à peça, utilizando aS ferramentas de que dispõe 
com mais sobriedade. 

A superfície exterior da peça é aliada e uniformi- 
zada com a aplicação, por meio de atrito, do fanadoiro, 
do lado recto ou recurvado da ferramenta (Figs. 8 e 9), 
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enquanto que» a base é aperfeiçoada com o esquinante 
(Fig› 10). 

A aplicação de pés, bicas e de asas mais volvidas 
ou de tipo mais primitivo, como o simples mamilo, 
faz-se, como em toda a olaria, quando a peça sofreu o 
enxugo que permita a adesão daqueles acabamentos. 

Tendo o cuidado de introduzir, nO seio da pasta, 
um ‹‹pau de bicar››, delgado e cilíndrico, quando se 
trate de produzir uma bica, rola-se o barro entre as 
mãos até obter a forma desejada. 

As grandes formas, talhas e ‹‹barranhões» (alguida- 
res), como se observa em Malhada Sonda (Fígs. 11 e 12), 
são realizadas aos poucos, empregando rolos de barro 
que se preparam entre as mãos e cuja aplicação diminui 
à medida que a peça cresce, em virtude do pesá do barro 
húmido. A peça é posta a secar e, logo que se verifique 
que está apta a receber novos ‹‹crescentes››, volta para 
a roda, onde se realiza tal operação, até estar concluída. 

A ornamentação destas formas obtém-se com o 
emprego de ‹‹cintas›› (rolos delgados feitos entre as mãos), 
cuja aderência se realiza pelo mesmo processo de 
enxugo da respectiva peça. Adaptados a €l2.,CSII13g9.III1*SC 
regularmente, com o indicador da mão direita, enquanto 
a esquerda imprime movimento à roda, oferecendo aque- 
las o aspecto de um cordão. 

A técnica de enxugo, antes da cozedura, é comum 
em, toda a olaria. 

Consideramos que, neste tipo de cerâmica, só a 
louça de Bisalhães revela uma ornamentação volvida 
e artística. Realizada por meio de fricção, .com auxílio 
de um ‹‹gogh› (seixo de quartzite), ou por meio de 
estampilhado, com emprego de vários estiletes de madeira 
em cuja extremidade se encontram insculpidos pequenos 
sulcos ou estrelas, são as mulheres que intervém neste 
acabamento delicado. 

Quando a louça está ‹‹moça››, isto é, quando o barro 
tiver perdido a excessiva humidade que contém, friccio- 
na-se com o seixo (Fig. 13) a superficie destinada à 
‹‹enramalhação››, como se expressa na linguagem regional. 

A ornamentação obtida por estampilhado é, entre 
nós, muito antiga. A cerâmica encontrada no Alto das 
Igrejas (Arcos de Valdevez) apresenta já um tipo de 
estampilhado curvilíneo, muito reduzido, semelhante 
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àquele que as mulheres de Bisalhães empregam na sua 
louça. . : 

. . A temática inspiradora destas ~mulheres' ' abrange, 
contudo, uma concepção de ordem abstraia e outra de 
ordem material. A primeira traduz-se por representa- 
ções geométricas, como pequenos círculos, espiralados 
e enrolamentos; a segunda compreende elementos vege- 
tais e plumíformes, aplicados em estilizações simétricas 
e irradiadas. 

A esta cerâmica de Bisalhães se referiu Luís Cha- 
ves (1), no seu estudo sobre tal matéria. Ocupando-nos 
de um exame de conjunto, nada mais temos a acrescentar 
que nos pareça fundamental e oportuno, no .aspecto da 
ornamentação. › 

* 

Através da documentação fotográfica podem ser 
examinadas algumas das formas mais características de 
cada lugar. , 

Embora a designação" popular seja- comum, a forma 
do recipiente é muito variável. Assim, em Famazões, 
uma ‹‹caçoila›› apenas difere do panelo por ser provida 
de duas asas e, em Favais e Vila Seca, o «caçoilo›› tem 
uma forma cujas linhas recordam um vaso grego, de- 
signando-se ali, por «panelo››, o recipiente que possui 
uma só asa, e por ‹<panela›› o que tem duas, utilizadas 
para suspensa. 

Observamos, porém, que há no povo a tendência 
para determinar o género dos nomes, quer baseando-se 
na forma, quer na maneira como são utilizados estes reci- 
pientes de .barro. 

Em Sapiãos (Boticas) e Gralhós (Montalegre), por 
exemplo, a panela, ao contrário do panelo, é mais pan- 
çuda e, a caçoila, mais larga e aberta, ésempre utilizada 
sobre a t r e p e ,  contrariamente ao que sucede com os 
outros vasos, que se colocam no chão e se encostam 
ao fogo. ., 

O 

(1) Cerâmica, in «A Arte Popular em Portll al››, 
Fernando de Castro Pires de Lima, fases. 19, 20 e 21. 

Dir. de 
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Salientamps o apelativo ‹‹panelo» com o em de sus- 
tentar a hipótese que nos leva a aceitá-lo como antigo. 
Desconhecido no .sul é empregado, com muita frequên- 
cia, em Amarante, Baião, Cinfães, Rèsende, Vila Real, 
Lamego, Tarouca e Castro Daire. 

. 
Por analogia com os nomes ‹‹bacio›› - - com signifi- 

cação de prato ou pequena bacia menos aberta _ e 
‹‹saio››- - com a significação de vestido pouco rodado 
e curto-usados no Séc. XVI, não IIOS. parece despi- 
ciente admiti-lo como tal. . 

A ‹‹ba¿lío.f de mmarínbar» alude Gil Vicente (1), encon- 
trando-se a mesma forma expressa numa crónica do 
Conde de Sabugosa (2), publicada em 1915. 

CAnalizando, pois, os recipientes figuradoS na docu- 
mentação fotográfica, notamos que, algumas das formas 
apresentam uma tipologia nitidamente primitiva, evol- 
vida do neolítico e do bronze. 

A pucarinho neolítica que se observa, por exemplo, 
no espólio da Anta dos Juncais (Museu Etnológico do 
Dr. Leite de Vasconcelos, armário 53, n.° 9499 e n.° 9 500); e o vaso proveniente da Anta do Cabeço 
do Considreiro (armário 54, n.° 12 234), parecem ver-se 
representados em algumas das formas produzidas em 
Farnazões e Ribolhos. 

Paralelamente, a forma dos vasos da época do 
bronze, provenientes da Abrunheira (Portalegre) e de 
Alrnoster (armário 59, n.° 10 283 e n.° 13 796), como a 
forma pançudo de um outro vaso do Alentejo e da mesma 
época (n.° 10 284), verifica-se, como supervivência traí 
dicional, em alguns recipientes desta artesania. Só a 
forma ovóide observada nas talhas és mais tardia. 

Notámos que, no conjunto, as formas produzidas 
apresentam caracteristicas .de tipologia indígena, de tipo- 
logia ibérica degenerada, e uma tipologia exótica de 
provável influência exercida por via comercial. 

São dignas de registo as formas estilizadas de Bisa- 
lhães, não só pela elegância das linhas, mas ainda pela 
ornamentação. Lembram as formas alongadas egípcias 

. 
(1) Juiz da Beira, in ‹‹Obras››, Lisboa, 1852, Tomo III, p. 175. 
(2) . Gente d'Algo, Lisboa, 1915, p. 129. 

CERÂMICA 'POPULAR PORTUGUESA 409 

Salientamps o apelativo ‹‹panelo» com o em de sus- 
tentar a hipótese que nos leva a aceitá-lo como antigo. 
Desconhecido no .sul é empregado, com muita frequên- 
cia, em Amarante, Baião, Cinfães, Rèsende, Vila Real, 
Lamego, Tarouca e Castro Daire. 

. 
Por analogia com os nomes ‹‹bacio›› - - com signifi- 

cação de prato ou pequena bacia menos aberta _ e 
‹‹saio››- - com a significação de vestido pouco rodado 
e curto-usados no Séc. XVI, não IIOS. parece despi- 
ciente admiti-lo como tal. . 

A ‹‹ba¿lío.f de mmarínbar» alude Gil Vicente (1), encon- 
trando-se a mesma forma expressa numa crónica do 
Conde de Sabugosa (2), publicada em 1915. 

CAnalizando, pois, os recipientes figuradoS na docu- 
mentação fotográfica, notamos que, algumas das formas 
apresentam uma tipologia nitidamente primitiva, evol- 
vida do neolítico e do bronze. 

A pucarinho neolítica que se observa, por exemplo, 
no espólio da Anta dos Juncais (Museu Etnológico do 
Dr. Leite de Vasconcelos, armário 53, n.° 9499 e n.° 9 500); e o vaso proveniente da Anta do Cabeço 
do Considreiro (armário 54, n.° 12 234), parecem ver-se 
representados em algumas das formas produzidas em 
Farnazões e Ribolhos. 

Paralelamente, a forma dos vasos da época do 
bronze, provenientes da Abrunheira (Portalegre) e de 
Alrnoster (armário 59, n.° 10 283 e n.° 13 796), como a 
forma pançudo de um outro vaso do Alentejo e da mesma 
época (n.° 10 284), verifica-se, como supervivência traí 
dicional, em alguns recipientes desta artesania. Só a 
forma ovóide observada nas talhas és mais tardia. 

Notámos que, no conjunto, as formas produzidas 
apresentam caracteristicas .de tipologia indígena, de tipo- 
logia ibérica degenerada, e uma tipologia exótica de 
provável influência exercida por via comercial. 

São dignas de registo as formas estilizadas de Bisa- 
lhães, não só pela elegância das linhas, mas ainda pela 
ornamentação. Lembram as formas alongadas egípcias 

. 
(1) Juiz da Beira, in ‹‹Obras››, Lisboa, 1852, Tomo III, p. 175. 
(2) . Gente d'Algo, Lisboa, 1915, p. 129. 



410 REVISTA DE GVIMARÃES 

e os vasos gregos de colo e asa artisticament delinea- 
dos segundo a curvatura do bojo. 

Muito semelhantes às formas. antigas de Molelos 
(Tondela), em cuja artesanía se emprega a roda de pé, 
estas são ornamentadas, contudo, segundo uma técnica 
diferente. 

Quanto à bilha de rosca -. -forma atrelar conhecida 
por aquela designação regional -- parece-nos constituir 
uma supervivência da forma de fantasia denominada 
pelos Latinos e pelos Gregos por Zzzgena, /agoena, laguna 
e lagyfloƒ (1). 

A influência egípcia, entre nós, foi muito reduzida. 
Realizada por via comercial, as espécies isoladas que a repre- 
sentam acham-se envolvidas num conjunto ocidental. 

A influência cartaginesa, em Portugal, não foi ainda 
suficientemente estudada. Contactando com os gregos 
arcaicos e não tendo sido originais, a influência cultu- 
ral exercida pelos Cartagineses nota-se mais na ourives 
saia. 

- O  homem, em face das mesmas necessidades e dis- 
pondo de materiais da mesma espécie, pode encontrar 
soluções paralelas. 

A comparação pela forma para uns de genética, 
parece-nos ser um critério que necessita de muita cir- 
cunspecçao. ‹ 

Em presença de tais dificuldades, parece-nos que, 
embora verificando a ezdstência de formas, cuja tipologia 
revela uma influência cultural de prossecução lenta e 
tardia, o conjunto possui um substrato devido ao ele- 
mento étnico indígena e céltico. 

A cozedura da louça realiza-se em fornos de três 
tipos que, se nos mostram a evolução sofrida na técnica 
de cocção, revelam-nos também um estado de artesania 
ainda virgem, quanto ao primitivismo, e um estado de 
evolução intermédio e desconexo, quanto 8 assimilação 
das novas técnicas difundidas com a romanização. 

Os tipos de fornos empregados são a «soenga››, o 
.‹‹forno de grelha» e o «forno tapado››, de ventilação 
vertical, ' 

(1). Daremberg. Os. fit., L, p. 907, fig. n.° 4327. 
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A soenga, já descrita por Rocha Peixoto, não é mais 
praticada no solo, mais pro- 

centro, e que, 110 caso presente, vai de 2 a 3,5m 

da cova, dispondo-se, a volta e na periferia, 

do que uma simples cova 
funda no 
de diâmetro. 

As peças são emborcadas urnas sobre as outras, 
no centro \ 

a lenha destinada à cozedura. 
consuma 

de produzir fumo e 
da louça, cobre-se tudo com 
zões), ‹‹cordeca››-casca de pinheiro_(Ríbolhos), ‹‹argaço›› 

E, logo que as 

Para impedir que se rapidamente e a em 
fazer penetrar a chama No interior 

«torrões de grama» (Fama_ 

boa camada de terra (Fig. 14). 

peças quando tiverem arrefecido completamente, 

chas produzidas pela chama, apresentando 

ainda quanto à tipologia das formas. 

t i o  . 

irregular, a louça, bastante manchada pelo fogo, é, 
pode verificar-se. 

forno de grelha, único em todo o 

(Favais), <‹empalho››, ou leias de terra. 
peças apareçam manchadas de vermelho, vai-se cobrindo 
esta com uma 

A cozedura demora cerca de 4 a 5 horas, retirando-se 
as o 
que geralmente se faz no dia seguinte. 

Expostas directamente ao fogo, aparecem com man- 
uma cor 

parda ou negra, devida â qualidade do barro e à furni- 
gação irregular a que são expostas. 

Famazões e Favais são os núcleos onde a artesania 
apresenta características mais primitivas, não só quanto 
às técnicas, mas 

A estes núcleos seguem-se OS de Ribolhos e Vila 
Seca. Embora com utilização do provável forno neolí- 

flz soenga- de calor mal distribuído e fumigação 
con- 

tudo, de maior beleza de forma, como 
Em Bisalhães, o 

lugar, é praticado numa elevação do solo, em forma de 
poço cilíndrico, com as barreiras interiores fortalecidas 
com p e d r e  argamassa, a em de concentrar e conservar 
a temperatura. Está provido, na uma 
abertura para a lenha, como se nota na 
(n.° 15) e de um arco 
em de manter a ventilação indispensável para que a 
lenha entre em combustão. 

parte anterior, de 
figura respectiva 

(Fig. 16), denominado ‹‹píão>›, a 

Sobre a lenha e com auxílio do arco, que serve de 
e inutilizadas, 

crua. 
Logo que se faz o rubro, vai-se abafando a louça 

com uma camada de terra, deixando-a totalmente coberta 

apoio, colocam-se algumas peças cozidas 
emborcando, sobre estas, a louça 
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gação irregular a que são expostas. 

Famazões e Favais são os núcleos onde a artesania 
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pelo espaço de 3 horas, tendo o cuidado de introduzir 
mais alguma lenha, se for necessário, para manter o calor 
ou provocar o fumo indispensável para apuramento da 
cor negra. 

Embora apresentando um negro uniforme e mais 
lustroso, em virtude do processo de fumigação mais 
volvido, muitas peças ficam destruídas e outras man- 

chadas pelo fogo. 
É notório, contudo, que tal processo de fumigação 

é aplicado intencionalmente, encontrando-se associado a 
uma produção de formas de tipologia exótica, com me- 
lhor aproveitamento do calor e do combustível. 

Em Malhada Sorda, o forno é uma construção 
cilíndrica, de pedra solta, apresentando-se provido de 
grelha com quatro ramos dispostos horizontalmente e 
coberto com auxílio de fragmentos de .louça cozida. 

A cocção realiza-se permeio de arejamento interior, 
em virtude das trocas de ar realizadas através da aber- 
tura inferior destinada à lenha e da cobertura mal vedada, 
pois a abertura destinada às peças é completamente 
fechada com pedras, louça partida e terra amassada ou 
barro. 

Embora não se utilize uma técnica de cozedura 
destinada a salientar e uniformizar a cor, a utilização 
deste tipo de forno constitui já um notável progresso, 
dadas as características da artesania. Mantém, todavia, 
nas suas linhas arquitectónicas, uma supervivência- cas- 
treja também verificada nos moinhos circulares. 

O forno de Pi rela difere deste por ter a configu- 
ração do pombal transmontano, em forma de ferradura, 
o que constitui outra sobrevivência regional. Coberto 
de pedra solta, cuja sobreposição permite o seu equilí- 
brio e a ventilação interior, proporciona também a dis- 
tribuição uniforme da temperatura. 

.Malhada Sorda e Pi rela, com suas artesanias exer- 
cidas por mulheres (‹‹louceiras››), apresentam. uma cerâ- 
mica almagrada, por vezes esbranquiçada, parda ou 
rosada, conforme a qualidade do barro e a espécie de 
lenha de que se dispõe para a cocção. 

Transportada para as feiras, a louça destas artesa- 
nias onde sobrevive a primitiva roda de oleiro toma, 
por vezes, a designação da terra em que é vendida, 
abastecendo uma área relativamente grande. 
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às costas (‹‹costal de homem››) e O seu 
fazem as feiras de Cinfães, Castelo de Paiva, Lamego e 
Tarouca. E os homens e as mulheres de Bisalhães, eles 
de carga às costas e elas à cabeça, levando ainda os seus 
burros quase escondidos sob a carga, aparecem, logo 
de manhã cedo, na encantadora Vila Real, abrindo, no 
chão, os grandes panos de linhagem onde as peças da sua 
arte foram envolvidas e acomodadas entre fetos secos. 

E as mulheres guardam o dinheiro e dão ordens 
aos homens, sobre a vida, como fazem todas as outras, 
desde Favais a Pi rela e Malhada Sorda. 

Compra-se o que é preciso em casa, uma gulodice 
para um filhito ou um neto e regressa-se com algum 
dinheiro que se reserva para o grande Inverno. 

Vários documentos e forais se referem a feiras sema- 
nais e quinzenais. Todavia, embora não legisladas, entra- 
ram no consuetudinário. 

O documento mais antigo de que temos notícia e 
se refere a louça, é datado do Séc. XV (1), Ali se consigna 
e declara a posse real, no chão de Alconchel, em Évora, 
no qual se realizava feira, desde os tempos mais antigos. 

Deduz-se, através da documentação, que, embora 
privilégios especiais, as 

Os ‹‹paneleiros›› de Famazões, por exemplo, percor- 
rendo os difíceis caminhos da serra com as suas cargas 

macho carregado, 

forais portu- 

protegidas por concessões e 
feiras constituíram sempre fundo de receita para o isco. 

Subsistindo pela mesma razão antiga, desde os seus 
mais remotos vestígios confirmados nos 
goeses do Séc. XII, as de hoje mantêm as características 
das feiras medievais. 

Promovendo a actividade comercial exercida desta 
forma por falta de caminhos e comunicações, estabelece 
a 
afastados, a em de satisfazerem as suas necessidades de 
abastecimento. 

Logo que amanhece, dos casais e lugares mais is_ 
tartes, o povo acorre à feira para comprar o que pre- 

caçoilinhas que têm fama 

aprozdmação dos povos que habitam nos lugares mais 

cisa. E lá vão os panelas e as 
pelo sabor que dão aos alimentos. 

- «Calda de caçoila, sabe que eƒtoim !›› - diz o povo 
de Britiande e Moumiz. 

(1) Gama Barros, História da Administração Pública 
Portugal, Lisboa, 1896, Tomo II, p. 162. 
8 

em 
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E dizem as moças casadoiras de Ancede, aludindo 
ao facto de não serem pretendidas e á solidez da sua 
louça regional: . . . 

-«Vamos a Santo Tirso encomendar um noivo de barre.›› 
Todavia, o intermediário é o homem que tira mais 

lucro desta louça. Dedicando-se a todo o ramo de negá 
cio, dispondo de capital e possuindo vários animais, 
compra na origem para vender nos concelhos mais 
recuados, nos lugares onde a artesania não existe por 
falta de argilas. 

A indústria de cerâmica está associado um outro 
artífice que vai sendo esquecido e que, ainda nos prin- 
cípios deste Século, andava pelas mas de Lisboa. É o 
‹‹criqueiro>› (deita-gatos), o homem que, na sua volta 
pelos lugares da serra, só aparece no Inverno. Por isso 
se diz em Famazões : 

- «Criqueira â porta, cIuma na bota.›› 
Quem se detiver, numa manhã de feira, a contem- 

plar aquela louça negra e ingénua, ou as peças tão afa- 
madas de Vila Real, não se aperceberá da sua história : 

- a história de um povo que se perpetua na tradição. 
i Prestes a extinguir-se, à medida que for introduzida 
a utilização dos combustíveis modernos, a este tipo de 
olaria sucederá, como se está verificando em ~todo o 
País, a industrialização de materiais de construção, sem- 
pre que a qualidade das argilas a justíficar. 

Subsistindo como formas de tipo ornamental, ape- 
nas tem possibilidade de resistir a louça de Bísalhães. 

.Da sua existência falará, contudo, a toponímia rural, 
nos modesdssimos nomes dos lugares de Soengas (Vieira 
do Minho), Soeøzga (Resende), Caçarola: (Amarante), Pane- 
/adas (Cabeceiras de Basto) e Pafieleíror (Amarante). 

NOTA SOBRE O LÉXICO 

AICHINHA (tcbi) -s.  f. (Rec. em Molelos- Tondela). Peça 
de madeira usada pelos *oleiros, durante a modelação. O 
mesmo que pa/beta (Felgar Moncorvo), e fanadoiro (Ama- 
rante, Baião e Resende). 

AZANGAR- -v .  (Rec. em Farnazões - S. Martinho de Paus - 
Resende). Dar voltas. Ex.: «Este caminho vai todo a azzflfi- 
gar››. 
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BANCO DE VERGAR .. - s. m. (Rec.em Cruz da Pedra- Crei- 
xomil -- Guimarães). Mesa onde se amassa e sova o barro. 
O mesmo que aíoquina (forma espontânea usada em Nisa, 
Estremoz e Redondo) e .fim/adauro (Molelos _ Tondela). 

CAIATA- -s. f. (Rec. do dialecto, em Duas Igrejas _-Miranda 
do Douro). Bengala com a extremidade superior recurvada. 

CRIQUEIRO - S. m, (Rec. em Tarouca). Designação do ambu- 
lante que exerce O ofício de consertar louça de barro. O 
mesmo que deita-gato: (Alentejo). Morais (Grande Dia., 
10.3 Ed.) regista o vocábulo com a função morfológica de 
adjectivo, com significação diferente. 

CROCA - s. f. (Rec. em Cruz da Pedra- Creíxomil- Guima- 
rães). Canto ou cavidade existente na oficina, nos quais 
se guarda o barro depois de passado pelo crivo. Morais 
dá ao vocábulo várias significações. 

CRUTE~ -s .  m. (Rec. em Cidadelha-Vila Pouca de Aguiar). 
Couro delgado empregado na cobertura das chancas e dos 
tamancas. 

GARÇA- -s .  f. (Rec. em Vilar de Nantes .._. Chaves). Engenho 
de tirar água dos poços. O mesmo que garotal/Jo (Tornei- 
ros - Constantino - Vila Real); ba/dão (Sabroso de Aguiar 

- Vila Pouca de Aguiar); gariba/de (Rebordondo - Cha- 
ves); burra (Malhada Sorda -- Mrneida); samba (Seixo do 
Coa- Sabugal); zangabzfrra (Nave Almeida); e øegonbo 
(Miranda do Douro). 

JOGA (Ó) .. -s.  f. (Rec. eM Vilar de Nantes -Chaves). Seixo 
de quartzite utilizado pelos oleiros no polimento da louça. 
O mesmo que gago (Bisalhães - - Vila Real) e pedra-cbina 
(Esuemoz), 

PIO - s .  m. (Rec. em Tourencinho - Vila Pouca de Aguiar). 
Maço de madeira utilizado pelos oleiros para esmagar os 
torrões de barro. O mesmo que maroto (Cruz da Pedra 

- Creixomil- Guimarães) e pico (S. MartinhO de Paus - 
Resende). Morais regista O termo, dando-lhe outras signi- 
ficações. 

PELOURO - - s. m. (Rec. em Cruz da Pedra- Creixomil- Gui- 
marães). Porção de barro já sovado e preparado para a 
modelação. O mesmo que pela (Nisa). Morais anota o 
vocábulo com outras significaçöes. 

TAIMEIRA- - s .  f. (Rec. em Amieira do Tejo - Nisa). Grande 
pote de barro utilizado para a fermentação do vinho. Mo- 
mis regista o vocábulo atribuindo-lhe significação dife- 
rente. Viterbo (Eluøídzírio, etc., Lisboa, 1798, p. 340) 
regista os vocábulos tampeira e tambeíra com a significação 
de madrinha de esposados, tendo-a verificado num documento 
datado de 1346, referente a Lamego. 
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TENADOR- -s.  m. (Rec. em Pinela-Bragança). Armação de 
madeira, dentro da qual se introduz uma criança para a 
manter de pé (Vid. Fig. 5). Morais consigna ao vocábulo 
uma origem castelhana, -dando-lhe a sígnificação de garfo. 

TRINCHO- -s.  m. (Rec. em Almeida). Testo. O mesmo que 
telhador (Erveda1-- Avis). Morais regista o vocábulo atri- 
buindo-lhe outra significação. 

O 

o 
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Fig. 1 - - ( (  Misgalhando ›› uma porção de barro com o ‹‹ pico ››. 
À direita: crivo de passar o barro, vendo-se uma parte de ‹‹gamela›› 
(de forma oblonga e de pedra), onde é amassado (BISALHÃES 
-VILA REAL). 

Fig. 1 - - ( (  Misgalhando ›› uma porção de barro com o ‹‹ pico ››. 
À direita: crivo de passar o barro, vendo-se uma parte de ‹‹gamela›› 
(de forma oblonga e de pedra), onde é amassado (BISALHÃES 
-VILA REAL). 



Fig. 3--Molhando o tampo da roda para evitar a aderência do 
barro. Ao fundo e à direita: exposição do barro ao sol para secar. 
Em baixo à direita : púcara e caçoila (R18oLHos- CASTRO DAIRE) . 

Fig. 4-Roda em movimento. Processo de a molhar descrevendo 
duas curvas (BISALHÃES-VILA REAL) . 
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duas curvas (BISALHÃES-VILA REAL) . 



Fig. 5-‹‹ Espalmando ›› o barro antes de se iniciar a modelação 
( PINELA- BRAGANÇA ). 

Fig. 6 - Aplicando o ‹‹ fanadoiro ›› para fazer subir o barro 
(FAVAIS - GOVE - BAIÃO ). 
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Fig. 7--Roda em movimento. Iniciando a demarcação do fundo 
do vaso. Ao fundo: tabuleiro onde é amassado o barro (FAMA- 
zõEs -- S. MARTINHO DE PAUS _ RÊSENDE ). 

Fig. 8-Utilizando a parte recurvada de um ‹‹ fanadoiro ›› para 
aperfeiçoar uma superfície curva, numa fase da modelação de 
‹‹bilha de rosca››, que se vê, à esquerda, já concluída e seca, 
antes de ser ornamentada. A parte central da peça é depois 
unida com a aresta da parte exterior, formando uma espécie 
de câmara de ar. Só depois de seca se lhe aplicam as bicas, 
o Dá e a argola (BISALHÃES-VN.A Rv.A1.\_ 

Fig. 7--Roda em movimento. Iniciando a demarcação do fundo 
do vaso. Ao fundo: tabuleiro onde é amassado o barro (FAMA- 
zõEs -- S. MARTINHO DE PAUS _ RÊSENDE ). 

Fig. 8-Utilizando a parte recurvada de um ‹‹ fanadoiro ›› para 
aperfeiçoar uma superfície curva, numa fase da modelação de 
‹‹bilha de rosca››, que se vê, à esquerda, já concluída e seca, 
antes de ser ornamentada. A parte central da peça é depois 
unida com a aresta da parte exterior, formando uma espécie 
de câmara de ar. Só depois de seca se lhe aplicam as bicas, 
o Dá e a argola (BISALHÃES-VN.A Rv.A1.\_ 
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Fig. 9 -  Aperfeiçoamento do bojo de um vaso, no sentido ver- 
tical, com utilização do lado recurvado de um ‹‹fanadoiro ›› ( VILA SECA - GONDAR - AMARANTE). 

Fig. 10 _ Técnica de aperfeiçoamento da base de um ‹‹caçoilo››, 
‹‹esquinante» e pondo a roda em movimento 

a mão esquerda. 
aplicação de ‹‹cintas» de barro que são rapidamente picadas 

com a 
- AMARANTE ). 

empregando um . com Ornamentaçao obtida por melo de golpes 
e 

extremidade aguda da ferramenta (VILA SECA_GONDAR 
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Fig. l l  -Técnica da modelação de formas grandes (talhas e 
‹‹barranhões», como os que se observam na figura). Preparação 
de rolos de barro (MALHADA SORDA-ALMEIDA). 

Fig. 12 - Aplicação dos rolos, por meio de ‹‹ acrescentos ›>, 
fazendo girar a roda com o pé esquerdo ( MALHADA SORDA 
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Fig. 13 -‹‹ Gogando ›› a louça ‹‹moça›› (quase seca), com auxí- 
lio do ‹‹gago›› (B1SALHÃES-VILA REAL). 

Fig. 14- Soenga ‹‹tupida›› com terra, durante a cozedura 
( R1BOLHOS - CASTRO DAIRE ). . 
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Fig. 15-Tipo de forno eavado no solo, provido de uma aber- 
tura inferior destinada- à" lenha. Durante a cozedura, a louça 
é coberta com terra, como se observa na figura (BISALHÂES 

- VILA REAL ). 

Fig, 16- Interior do forno de Bisalhães, cujo exterior se observa 
na figura antecedente. Arco assente sobre a parte superior da 
abertura destinada à lenha e o~solo; Tal arco tem a designação 
regional de ‹‹pião››, e o forno é conhecido por «forno de grelha››. 
Sobre a lenha, que deve ocupar o fundo, adaptam-se, deitadas 
horizontalmente, como se observa na reprodução do interior de 
um forno grego referente às pinturas aludidas no texto, algumas . . . , . . . . 
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Fig. 17-Forno de Pi rela (Bragança), provido de grelha com- 
posta por quatro ramos dispostos horizontalmente. A figura 

` _ a 
cozedura, com fragmentos de louça. A esquerda e na parte 
inferior está praticada a abertura pela qual se introduz a lenha. 

mostra a abertura destinada a louça e que se tapa, durante 
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Fig. 22 -Estilização vegetal e pluriforme, acompanhada de 
estampilhado, utilizada na ornamentação da louça de Bisalhães. 
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Fig. 22 -Estilização vegetal e pluriforme, acompanhada de 
estampilhado, utilizada na ornamentação da louça de Bisalhães. 



Concelhos : ALMEIDA AMARANTE .BAÍÃ O BRAGANÇA CASTRO DAIRE RÊSENDE VILA REAL 

\ í  *ii il xá x solo) \ 

Solo gràniucn í. am \L§.,et¿f.g.l1‹› 

de natureza zâerOfâla. Aâ.,1‹:>nxera‹i‹..› 
populacional denso ligado 'I um 
ramal de estrada por um mau canil 
nho com cerca de 6 Km 

12 

Individual. Laboração domes 
tlea, de endente da rocura. F 

exercido sO por Hereditário 
mulheres (2), 

Nave Morena (barro negro) c 
Quinta de S. Pedro (barro verme 
lho). À enxada. 'lfransportado às 
costas c em animais. 

Barro negro Argila Jihora, 
nzirzícra, cartanba-ar*rrn:e.*¿1ada. Barro 
vermelho' ./frgiía arenosa, ninzzrnta- 
-amarefada, com feira: aerrrzefbor. 

Seco ao sol esmagado à enxada, 
passado pelo crivo lotado em partes 
iguais para «fazer liga» e amassado 
num ‹‹barranhâo›› 

Simples, movida a mão e com 
O pé. 

Peça das tirado: (para alisar) 
cartela (para alarmar e fazer subir) e 
Para der e"w"r!z:.r {l:if.._›c'=¡d‹› de con 'o 

Almagrada, tosca, par uso do- 
méstico 

Toque digital c incisão 

Construção circular de pedra, 
provida de arcos. Colectivo de 
poça. (3) 

Ventilação vertical. 

15 mil reis; meia-libra; 4 vm 
tens (talha pequena). 

1)elfina de Crespo Maria 
51 anos. 

Vl L...›\ S I? CA ({ÍÍ` onršar) 

.\l.onr1nhoso, formando um pá 
quero 1§¿.re§,acio dá fogos. Dista cl-1 
estrada principal cerca de 8 Km 
Caminho de encosta sem §51"llflClB ve 
geração 

4 

Individual. Laboração familiar 
dependente ch prorfurzi. e dos ti-nba 
lhos agrícolas. 

exercido só por Hercdirário 
homens . 

À enxada, nos 
Transportado às 

Pfirlronelo 
‹‹veios›› melhores. 
COSt1S • 

filrgifa muito arenrafa, cinzenta 
uiwranqrfiçada 

beco ao sol esmigalhado a 
‹‹picote›› dentro de uma pla e ‹‹coado›› 
pelo crivo Amassado m mesma pu: 

Simples, movida à mão 

ti rqrrinafufe ƒanadairo e trapo de 
rnlzflfflwfiúnlunwzww.--zm»-»«~»-»› 

3*še¡,ra tosca, para uso domes- 
tico 

Toque digital, punção e incisão. 

.Yaenga individual. 

terra . 
íiumigação com emprego de 

Exposição directa ao fogo. 

8 coroas, 2 coroas; É pataco 
(panelo grande). 

Augusto Teixeira de Oliveira 
de 20 anos. 

Í**z=*\.V..MS, (.ÍA.Sr\. \ÊO\*A e. 
`(Í) "I'ERS(Í) (CÁ`o\=e) 

.\lonta.nhosos e<.›nstitui‹;Io~3 por 
a t u n s  f‹.›;;,‹§›s dispersos. Afastados 
da êsrrulâ ,fsfxneâpli de É "š šxm '1 3 
por ‹:=minho‹. só para peões c *mi 
rnfus. ..*\rboríza‹;ã‹2> variada (casta 
flh€'2i1'()'8 eercleiras oliveiras etc.). 

'5 

Labolraçâo clones 
ch procura c da 

Individuai. 
tica ‹.ieperlclente 
epoca do ano 

só exercido por Hereclirirlo 
homens. 

I.u¡,,ar 1l'lc€flÊc) da serra. À en 
ada. Transportado às costas. 

Arzgi/a caufinwra, muito arerzosa, 
enflwranqzrƒfada. 

Seco ao sol esnlizgalhado 'I 
‹‹plc(›te›› dentro da pré ‹‹coador› pelo 
CÍi\'l) L amassado fl'l mesma pla. 

Êimples, movida à mão. 

Esguinate, jàmadaƒro c trapo de 
puxar e. relønxdar.. 

N e t a ,  tosca, para uso domés- 
tico 

IS'mcado (incisão), picado (pun 
c tocado com o dedo. são) 

.Yoenga ândividuaí. 

E' .š:...:\. Pá 

.r'\glo1¬neraclo populacion'll que 
dista da estrada principal CÊ1Í'C'I de 
4,5 KIN. Caminho saibroso atrfâvfis 
de campo sem arborização 

. u . l  

7 

Individual. l.aboração domés- 
rica, dependente da procura c dos 
encargos familiares da mulher. 

exercido aO por Hereditário 
mulheres. 

lsecla (barro ‹<grosso›› ou «fer 
mente››) c Paredes (barro ‹‹flno››). 
Transportado em carroças. 

aó'a.rƒa flggiia negro Barro 
nabada parda. 

Barro ano: .SÁ`ih'e qrrartzora :zé 
míreo, argifaro, azwarefado rã/aro. 

Seen ao sol, esmigalhado com 
um maço, passado pelo crivo, lotado 
(1 parte dc fermento» para 3 partes 
de barro fino), decantado e amassado 
num ‹‹masseira›› 

Simples, movida ã mão 

sa rã 
.Faná/radauro (para puxar e ali 

. . e .fqgfso ala: bordar. 

Almagrada, tosca, para uso do- 
mésoco. 

Toque digital r. incisão pa r i  
cada com o pedal. 

Construção em forma de ferra 
dura, de pedra provida de arcos. 
Cornunita'rlo 

Ventilação vertical. 

Rii5C)I..f~š(.Í)S (1 ; 

Acidentado ir2›rm'1n‹.io um pe- 
tgutno *1§¬1 c¿¬'u.lo de f‹›¿,‹›‹. i)isr1 
cerca de 2,5 Km. do ramal de estrada 
que sr. bifurcfâ cm MOes. Caminho 
de {:.flC€)SI'2 através dá pinhal. 

3 

Individual. Laboração domes 
tica, dependente da procura e dos 
trabalhos a¡.,rícolas. 

Herediririo exercido só por homens. 

Trens Termas do Carvalhal . 
portado em burros. 

Silxfe argila-.rerrrƒhíra rinzenlo, can: 
Parrageflf a .raiara cana/ƒn{fero, rerufhzntø 
da afteraçãa de racha granƒtóidr. Aria: 
sentada t a :  Jarro: erbrariqrriçadas. 

Seco ao sol pisado com um 
‹‹plco››, dentro da pia, passado pelo 
crivo e amassado num tabuleiro de 
madeira. 

c mão Simples movida -ã 
algumas vezes com o pé. 

.örguinante .ƒanadaíra c trapo de 
afirrn' ln:-(far. 

?~iie§.,ra, de e.q:¿a¢f‹z!:¿:z:r (tosca) para 
uso doméstico. 

Incisão e emprego de canela- 
ras obtidas com o indicador direito. 

Saerzga colectiva, de Pais 

Fumigação com emprego de 
correra (casca de pinho). Exposição 
directa ao fogo. 

1 pa- 9 mil reis; 1 quartinho 
taco (alguidar). 

António Rodrigues, dc 45 anos. 

Í¡*l¡\M .eu?ÊÕHS Martinho de Paus) 

I*equeoo *1g¿l‹.2›fl¬âer'1cio dc is`o¿,os 
situados nos ‹‹AÍ*icotos dos š3aneIei 
os» ou ‹‹Ser1"1 de S. (ÇÍristóv"1o›› 

«Serra das š\.Ieé¡das›› ou ainda ‹‹Í*ico 
tos dos is*anelos›› CÍÉJTÇIHÍÍ) c designada 
aquela parte da Serra da (Í`1-alheira, 
nos povos de onde c avistada, desde 
Tarouca a Castro EU)aire c. Cinfães. 
Dista cerca de 4 Km. do rama de 
estrada que vai da principal até ao 
lugar de Mournza. Caminho «de 
vacas››, :nau e *ictšcienfl-ido A1-bori 
zação mista dc carvalhos pinheiros 
castanheiros e certeiras nas peque- 
nas propriedades. O lu§.,at oca com- 
pletamente :soado durante o ln 
terno 

4 

Individual. Laboração domes« 
tica, interrompida pela necessidade 
de ajudar a mulher nos trabalhos 
agrícolas. 

sO exercido por H ereditl'rlo 
homens. 

nada • 
\ias encostas da 8€l'I'-1_ A en 

'Ytansportado as costas. 

1 

.S`.í¡te 
Parƒageƒn a 
da alteração 
branquíçada 

argila-.ferƒà':'tia'0 cinzento, can: 
.raƒbra :rim/ƒnzfira resrfflante 

de rocha granítóƒde. lu' 
ma: Ízziz'o.f acinzentadas. 

Seco *ä larclra, esmagado com 
o ‹‹pico›› dentro da pia passado 
pelo crivo c amassado num tabu- 
leito de madeira. 

Simples movida :1 não 

de trapo Ãflrquxnote, frmadoira 
Im. -..rã P dufrírz 

pqrq uso \letra, :arm (tosca) 
dá(JMéSl'ICC`› 

Aplicação de cinta: (rolos) de 
barro facada: com o dedo 

Soenga cavzanitzíria. 

Fumšgaçšo com emprego de 
iarrãa de grarzza, arrancado à enxada, 
nas encost1$ da serra. 

7 coroas, Í quartinho; 30 r é s  
(panela grande). 

.Luís de Alvelos de 44 anos. 

BlSr'\§..Í':íÃ1ÊS (MondrÕr.$) 

Acidentado formando um pe 
quero aglomerado popuE.acion'1l. 
Dista cerca de 4 Km. da estrada 
principais atravessando 1 ponte ro 
mana do Rio Cabril. Vegetação 
abundante c variada, nas proxin*ri- 
dades. 

1; 

Individual. Ílgaboração familiar. 

.Hereditário exercido por homens 
c mulheres. 

Parada de Cunhos. À enxada. 
Transportado às costas c em muares. 

.Wife arzgƒloro de côa parda. 

Seco ao sol, ‹‹misgalhado›› a 
‹‹pico›› dentro da pia, passado pelo 
crivo c amassado numa gamela de 
pedra. 

mão c Simples movida à 
algumas vezes com o pé. 

.lširquinanfa fanadøira, afim* (ao 
metálico para cortar). tá-upa e.fazer~ 
f›úr:r'‹z'‹:.r e guia 

N eira :burra (tosca) 1. gorada 
(policia) de tipo utilitário e decora- 
tlvo 

.Ferarzralbafão executada por 
mulheres, com auxílio do guia L 
de peças de madeira para estampa- 
lhar. 

.S`omga de arco (de grelha). Forno 
causaria: (comunitário) . 

Fumigação com emprego de 
terra. 

39 reis 5 coroas; 6 tostões ; 
(alguidar-torto, navio). 

Paulino Monteiro, de 58 anos. 

8 patacos; 1 quartinho; 30 r é s  
(panela grande). 

. José Rodrigues de 59 nus 
(Pavâus). 

7 mil rés ;  1 quartinho ; 1 cru- 
zado (ašgušdar). 

dos de Anjos, Felicidade 
59 anos. 
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I I 

Núcleos de artesania : 

Caracterrls'¿ié*as do lugar 

Número de olarias em laboração: 

Tipo de of¿cz'na.' 

Tipo de oficio 

Proveniência e forma de extrac- 
ção do barro : 

Constituição geológica do burro : 

Forma de preparação do barro 

Tipo de roda : 

Ferramentas empregadas '. 

Távo de louça 

Tipo de amamentação 

Tipo de ƒbrno 

Tipo de cocção : 

Preço de uma peça em 7962 
/900 e 1850 'Ã 

Informador principal: 

(1) Existe, no lugar de Aida, um oleiro de nome Albino Ribeiro, de 73 anos de idade. Utšššza o mesmo tipo de roda, mas deixou de trabalhar, nesta data. O fšiho não quer o oficio do pai, apesar de ter aprendido 3 il artes. . . (2) Há, nesta aldeia de Malhada Sonda, um oleiro. Utiliza, porém, a ‹= roda de homens, como é ali designado o torno movido com o pé, dedicando-se à laboração de grandes formas. A roda a que nos referimos neste estudo 03 deslgzlada por * roda de mulheres 1. 

(3) Pais: 15 cântaros e 1 alqueire de cinza, que è empregada como adubo, por cada cozedura. 
(4) Paio variável, conforme a epoca do ano, paga em dinheiro (de '¡$5Ú a 25$0O). 


